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, A "sessão de hontem, presi
, dida pelo sr. deputado Tolenti
�o; compareceram os srs depu-
tados Paula Ramos, Boiteux,
Pereirade Oliveira, João Costa,
Vidal Ramos, Mario Lobo, Ca
nac, Pedro Ferreira, Coutinho,
Livramento, Polydoro, .J oão Ca-
bral e Carneiro.

,

Aberta-a sessão. é lida e ap
r

'

provada seu debate a acta da
sessão antecedente.
'E' lido o seguinte

tando um resultado· saüstacto- Rectíficaç ão liaçüp de todas as convenienclas Bazar .

! onerar o Estado á geração Iu-
rio com relação a' instrucção do Impel'io, e das respectivas Pro-

tura para viação e instrucção.viucrns e habitantes: nenhuma rc-
.primaria;mas,nãoobstante,não Em a .cõrrespqndencia de clan)�'çl1ooj'ficial contra elle appa- Dv María Ferreira Paula Ra- porque esse sacrifício reverte

se oppõe ao requerimento, mes- BI It' '

•

t bl'- r-e ceo por pal'tejle Santa Catharlna: ,

. ,

, em beneílcio da. mesma gera"!'mo or de rositar a mais lena
II me�a�I:��lJ., Imamen e pu I

e como testemunha posso depôr.que mos, um trabalho de bOI dados.fi�',r L"
1 " I p. _ �ada n.eiSja folha, ,!de,u-s� um nl;!péijl ouvi pessoa alguma em S�nta, D. Coriuna Capella um porta

ção.rcon ,a!. 5a• nos �ne� JI os e�r�s el)iFtno- Da �' e ., "".. "UI. qUi:l.xm-se contra a J�I.s- • _U!
-,

'
. Ninguem ignorará que o.Req_tF3 � om.n}l� �<;.:r tf "toiftlrta de 'e'I'To al.j Os desco-: t:ftL dcs,�e Pl'oJec�o; muitos dorrnião luvas de setím-rosa bordado. oommercio, mola real do pro.sallerao IazérjlíS'tl"ça, .

,

" ' <, •

socegados e confiados na expectan-, •

iro d fiO imento é
' , d

hndores desse mineral foram da Justiça d(� Governo Imper-ial I') D, Josephína Poeta, uma Iru - gresso ünanceiro os povos, 1-
� req,uenm�n o e c1p�1 ova o.

os cidadãos Parucker e ReU e do C?r'�o LE:glsl,atlvo; e alguns tal- ,

., .' " cará, sem vias faceis de com-Em discussão o projecto n." -'
id dão G' hl 'A veztambem crentes de que essas cteira glande d� crystal. muutcaçao, estacionario.e q-ue,24. o sr. Pereira de Oliveira nao os ci a aos la e :�uer- divisas unrcas naturaes= Rio Ne- I) 'A I', C t

r :

't <l'h',

I h cro e ler as" (. C 34 3-) ,. meua OS a, uma oa a conseguintemente sem essemanda à meza Hma emenda para )ac . b
.

"L1o ,su - m"
..
Il , e �

. IJJ ,. J,,

" , ' A im r mmunícou hon nos exames (que o Projectodecla- bordada meio de expansão.a agriculturaque o projecto vá a commíssão ssm, no" co, .

�

-

ra) necessarios, far-iào , nos profis-
«

: , • hde fazenda. tem, pOI teleglamma,' o nosso sionaes encarregados, igual impres- D. Mana FranCIsca Marques e a industria nacíonaes, ·ases
C, A 'th 'd correspondenté. são á que no século passado fizerão

d '" ,. 'f' ,,' solidas de riqueza, serão ínoon-ompareceu o sr, I UI e
nos muitos, que. ali f0610 mandados a Silva.um pOI, ta pet umanas. lestavelmente uma utopia.Mello"

,

-----

e por ahí andarão, cujo t�'aba!IJO ,D. Maria da Gloria B:' Gui- N- d
'Apoiado o requerimento, o A l'

- deve ter servido de base a lei e ao evem Ignorar os quedescute largamente o sr, Poly- va lagao c_?nsequentes ordens, que na ques- lhou, um porta-lenços de setim jà teem transitado por essa es-
.

-

.';- tão de Iimites protegem a legalida- t d lE' lida a mensagem do eXl11, cloro, nao obstante nC.�o lhe n�- No dia 22 procedeu se <is ele ela reclamação de Santa Catha- azul-claro com ramagens. ra a, sempre em concer os e
d d E I gar o voto, esperando Justiça da

avaliacões dos bens do esnolio rina. .."
d sempre em ruinas, o tncremen-vice-governa 01' o I sra: oapre- parte da cornmissão. t

I
Foi pois, por parü: da Provincia l Jose Francisco Marques a to .que. tem tido os nuoleos-co-sentando a proposta da lei do do finado Manoel José de Ol i- o P r b t

.

O
.

P
,

I 01" ,
li' a 'ana, que se o Jec 011 aéls exa- Silva., um guarJanapo bordado. Irrniaes estabelecidos no trechoorçamento para o exercicio de s srs, ereIra c e Ivelra e veira. mes necessarios com o artio'o sub-

.

1892, -A' commissão de fa- Oanac discutem (J assumpto, as- stitutivo (m, C. n,l) fundado'" ein in- * que vai até Itajahy, não ohstan-
zenda, sim comó o sr. Joao Oabral, que .. w<wwimD!m1 formações _(pelo menos) Uio incertas l(. l(. te' as enormes diillculdades'cont• ,'� o. f T d

"C
que decorridos algLlns mezes, I.Ima - '.' _.Um officio do exm, vice-go- pronuncla-;:,e" a\ 01' o proJe-

_'a I� ía C1 das l11.aiores notabilidael,eS
do admi- Por nao ser .possIvel fi.curem

I'
que tuctJm os cOlu.nos p�ra .V,l-vernador do Estado, commül1i- cto,

,,' " (l1 mst�aç[to da Provinc�a do Paraná concluidos para domina(;) pro- rem traze_r a �s.ta Galnt�l 6.Scantlo ter sancdionado o decre- !?tado o I eq,uenmento, : et-lte
I (,co,n,o tenho o AutOI do Folheto), , ,to>. aeneros allmeotlcloS de prmie.l'-..., I t' d reJeItado, contll1pando a clIscus-

f ACERCl\ f\A [.lIJO\TIN'CI_1
recomll1encla C01110 melhol' a retlra-' XImo

.OS preparatIvos do lhea- � 'd d d'
to n, 0,- n elr<t o,

i'" I ,'t 'b' lal • ;.J.\ tl d1.l do a:'tlgo nas segumtes expres-' I a neceSSI a e, sen o, Jncon-t"· Um do secretario do governo, 'fsêllOI c o pI0�ecpo" �� Ide °Ol��' sões a pag, 15: f( Ninguem aprecia tI'O para o bazar daLIGA OPERA- testavelmente, essa a zona co-enyiandoo quadrodos venci- a amOSSIS, .eIella, e IveI- DE
«malsdoqueeuashoas inten,.;ões ",,' l "1 'b' ._�

rpentqs dos professores do Es- 1'3, Artbur de Mello, LIvramento SANTA CATHARiNA « do noble Barão de Antonina, e IHA, fOI lesohIda a transfereo- loma que maIs a astece a._�Jt'I(J,-A'scOrI)rl)I'SSO-es de f'azell- e João Costa, (I conhece o interesse, que toma cI'a d" l'nfel'I'd" fes·ta Pois ni'io está cbro evidente
• Ca •

« pela causa da provincia, que re-
"lo> .. ( .'

, f ,.
, "da e instrucção publica, 'E' approvado o projecto, POR « presenta; mas a sua el11ellda, se Com antecedenCia s-erá an- deante desse acto,que ooro uma

• Uma petição de Richard Hi-I Em discussão os pl'oJ'ectos " nã,) estol[ em erro, tem o inCOll- l1ôa estrada terão essascolenias, JosÉ GONÇALVES DOS S, SILVA .

tI" I' l' ·t n nCI'ado o dI'a do bazarusch, estabelecido em Blume-lns.16e17, sã:-::) (jpprov.1dos sem - « Yeillen�t;,e lilClCal' ?omo. 1l1ll·C L1 < c '(.
um 'desenvolvimento rapido"

,

« um rlbelf'tLO - o'TlInbo-cUJo Cllr-
.

. .'nau, pedll1do Isempção de dI- debate,
« so parece n�LO ser beu: conhecido, Pela vontade que telllOs, em vIOdo como consequenc),a o es-reitos estad�aes s�bl'� a. Vi1�i, I Em discussão o projectol1, 1, Cj\RT/\. N. 39 « Assim qne no map'pa ol'ganisa- passarmos algumas noites de Labelccimento de' novas? EC�!lt1,f;r'f1:.-A commls::<ao de 1a- é dispensada a sua leittlra. a Te'- « do por"M, Elliot a� serviçr, do no-

, ,'r 'g' h om', t li'd Sy', Reclactor, '« bre Bal'Üo o menC'ionado ribeirão bons divertimentos. nos :mi- quem \Ird a an ar c IS o ,zen, a, ,
'

, querimentd do _sr, Pereira de
« <wrl'en.(!IO �l� L, a O, com ii. sem{' . ';,' . _' Ser"io por 'acaso sómente os

Um pr€lJecto do �l'. Paula Ra- O1iveira, Foi-;l{e remettiLlo po�: Lll�l amigo' « do Espigão, declina depois para mamos a pedI!' as . comlnIssoes . <.,
,

'

d II'mos declarando lTIlxta a esc0Ja
, o Folheto intitulado-·-Questt"Lo de « Sudoeste e lança-se no Pdotas,. _

m umCI pIOS· seI ranos, (Jll. ,8 e asdo sex') masc�llino de Blume- O sr C?utll1ho comhél,te em limites entre a Provincia do Pará- ii lVhlS, al6m de ler no parecer do de arranJo da casa que, nao se 'hão de necessariamen"te se,nau,-A imprimil' com o n, 27, p�rte o proJecto,e manda a mesa ná e a de Santa CatLlarina:-, ill1- « COl'Ollel Mach,ado cl,e O}iveira, a descuidem fu:ndú não sómente pórq,ue as-'�'i,i ,Urn outro do. SI', Livramento, diversas em,endas, presso no RIO (de Janell'o, suppo- « que alIUlII, a 'assevenlçao de que' ,

.

d'
.' ,':, nllo eu) em Maio ele 1857, e assiglu- 'i,·O ribeir-ãb-Tit'nbó-lança-se na ------ 'sIm o eseJam Os �er,ranos.,... alltorisando o govel'l1a�lor a eles- OS S1'S, Llvrament"o,Arthur de do por Z, G, e Va�con()eI10s, que de- '« margem direib elo Urail·Lwy-mi-. 3.333 nnUl1fH'es mas porque a uberdade do 801.0pender, annualmente,cll1co con- Mello, Paula Ramos, Pedro Fer- clara tersl·do o EXIl1. PreSidente da « rImeni"lO no Pelotas, veJo que ·a

alubridilde 10 clima os h'atos de réis com a publicacão em reira, 'Polydoro e Pereira de Provincia elo Par8ná e.m 1854 e 1855: « carta relativa a questão de jimi- O 1 o d '3 "3'::> Ih. ,
It eas,. I_

.

,

r, d d :'
, O]'

,

d' 1" agradeço a remessa, posto que n�LO ii tesentreasprovincias doPal'ana e ,lOrlJe111
. �� ': ,u, 'J mu eles de atlralllr ?varIas ,1l1? uas ,�, tu . � ,q l.e ,ll�t: Ivelra, ma n a m eme.l1C as a

desconheço a espir:husa t�l'efa, q ue ii Santa �atllarina, com que � a-s- eXI.ste real e pOSI,tlvamente" Mas, r;" _
• _.r�ssaraprop3ngctdaddlmll1Igrc.' mesa,

por ella se me 11l1pOe, de iall::t,r des- ,« semblea dnqllella pl'OVll1Cla

a-I
acalmem suas Iras as leItora,:; NetO, d,eve se Iesponder. aição para 0 Estad o, e remettidas Abre-se a discussão d o pro-I se Folh_:to ,ne::.ta-s Ca.t'vas, ',. i( �?mpanh?ll a represeDtaçiio� á q�le destas linhas: é negro e vive na capi ta I ,comQ ,cen. tro convergenteà todos os ao'entes consulares, '

t � l' I t I
Propoe-se o Fo�heto 'pnnclpal- ,« Ja me relel'l, o. dito I'lbelrao !lao Af"

'

:de todos os poleis do Estado e o
' ,,' ,'" , ') ,Jec o e emenCtas,' .ld qlla omam mente a responder a respecttva par- i( lança-se nem no Prlotas, .nem no

I
,llca, , f'., ..' "

_ '.-A Impll�11lr com o�, ��', ,parte os srs, Llvramento, Cou- te dl F::ll.a com que,o Exm, Pl'esi- i( Ur'ugllny mirim, lHas no IguassÚ. E' o. rei dos Asthapos" contra Kstado em conJuncto terao;com,O sr, Llvram,ento Jusilfi,ca n,a tinho, Arthur de Mello, Paula dente d'''sta'provinci� abl'i�a no l° « No easode ser Rcer,tado .0 pen- quem fizel'aJl1 guerra OS inglezes 'essà estrada, tl1do a ganhar e'tnbuna uni proJecto sobre umTIl- Ramos Pedro Feneira e Ca- ele �al'ç:o �l Ass.êmblea Le(5lslat.lva « S,lmento da asscmbl,ea I, eglslatJVéL ha alO'lins annos passados, eh'a P'erdergração, .

'

de,Santa Catharll1a; e dIVide-se o i( provlncwl do Pal'a!1a, quanto aQ "", ' :' , .: d' 'I
na < • (.O ' P 1, R ,t

nac,
.

seu trabalho el�1(!uas, p,al'tcs, uma i( curso do--Timbó-, a consequcn- No seu palz c�d,a 111, IVIC UO I ,Não ,deve-se repetir' pGlrque, s�" all a a�os aprese.1 a
Encerrada a di�cussão, é para lnostrar mau o moelo COlllO na i< cla �erlij_ ficar para Santa Catha- tem tantas mulheles quantas,' •.e JlIstlfiea um proJecto)tornando. d 't·· d' Falia fõI'a tractada a questão, e Oll- i( rina todo o tenitorio comprehen- pôde mariter O rei não J'à só 'com essa e com outras que se�, 'I '"'t''' t aoprova o o proJec o cOm 1- '.

I 1 t- I' .
. L,·, .

r'� f d I d h
rI1l_xta uma esco a eX1S ee e em '

.

., ri ,'"
.

't '1" tra'pal'a c esenvo vee a Cjl.les ao c e i( clldo �ntre o Iguassll e o Urllguay, por o'osto mas por' prestio'io, orem .azen o la, e gan lar,BI 'nennu vers�s emenv:1S, e leJeI. al a" as lllllltes, ,I( IstO e, O tel'l'JtorlO precisamente b.' .'
. ,'"

ri,. I -:-, 't'l� � :Á ,

,

,_..
'

.. _
outras, Quanto. a primeira parte espero, '( da questüo,. a. .qual c\est'>.lrte re- tem, sempre O,mn.XImo da lel,que tO�<1 I' a ,pop,u açao ,man lIna,Estes projectos �a? cOl1s!de , '-., que os leitores relevem' de bom gr'fl- '" solver-se-hIa contra os interesses I é 3,333, O actual as tell1,,� COII1 pGllS que, feIta a estIada e CO!1l-rados 9bJe�to� de (,ehber�rçao,e Esgot3Ja a hora, o sr, Pr8[;\,\- cio, que eu continue, em l'efel'(;mcia I( do Pavaná por -uma eL11enda: ,d0 elll:',s 300 filh05, Não periga o a iniciliva do governo e a par,ti-vão a Im['lt'll�U', dente levanta a sessão, dando a 'f;\P; �;<m, Preslljen,�e dest�1 �rOYI:n- « :::eu,Senador, que, ::tItás, tanto zela thl'ono de Asthanti pôr falta de cuIa!' hão de necessariamentePassa-se a seo'unda parte da ordem do dia para hoje, Clá, t0.I:lO fiz (m, Carta n, ,,) em Ie� « e promove o que Importa ao bem

1 "d'
.

I
'

•1 1 d'
b

ferenWl: ao que na Falla dO'Pal'ana I( da sua provincia, leI elres.
1 desapparecer «(OS Inconvemen-ore em e � ,la. _

,
'

..... em 1854L.'�e disse do l110.do por, que .

(Continúa), Pára c. escolha de suas ':_lulne- tes da aaalomeraçií'o de iildivi-.' Em dlscus,sao o PI,OJ�Ct� n, o Sr', deputado dc S�lnLa Catllarll1a, res, O escuro monareha nao tem 00
,.' •. '�2" o Si'. PereIra de OhveJraJus- ALBUM tra,ct:?L� del�a qu�:t::LO �a c�mara I"�""'o,__:,

mais que sequestrar as mais !in- d90S pauP:I1I,mo�, qqeh�blta�tIfica e apresenta uma emenda. dos �rs, Dep�ta
..

dos, IstO he, nao me

Cllegacela d d' t' o nosso belra-.rnal ,SE�I TERRAS E'.' .' fazendo cargo'\(lessa parte: '8pezar a,s - e quan �s mOIam em ,seu , d" d
. ped�ndo o a�I<:mento do l1l�sr�o LVI de qU(\ a promiscuidade cios clous '" ,

1'el110, POUCO ll1worta que seJam SEM MEIOS DE VIDA, ISlma �s� proJecto at� que 'a commlssao

ObJ.'ecto�
na primeil'a e,segunda par- Es.ta ?ffectIv�mente de resl� casadas, slolteira,s ou viuv.:.s;

a,. pel�s febres

palu.s
lres e peI,a ml4

,
cle ll1strucç;ao apresente o seu FERNANDO MACHADO tes do l<olllE'to ll1E\ tOln� eve�tu31- d.el1cla fixa na CIdade de S, Jose I sua vontade,é um mandado absc- sena.)}

.

tI' b '1'0
'

'., mente obrigado n�<; reierencias da I 1'· 1 "J C' "

'1
' .

.

a aI: ,;, r,'
.. S,: VlscolHle. elo, �1O B!'anco" se l,n!� al'gulJ1entaçiIo a indi'cl\l' Aütor; nes- O noss� ,e ec \Gac..o �1?lgO a ll1- luto,e Irl'esIsLlve,'

,

' I Ao 'erguerem-se, porém, noO SI, lJOlteux',na tllhuna,co� m�rta!lsou, pdos s�ms "JOI'IO,S,?S fe! te caso poeem rogo e 0"perO que os th� Du,u te d!3 Olt:'ella. chegado Nenb�ll1.I homem pode ver ::jS a' , '.' l nt. d.o eordá com o adiamento, e maiS tf,o:;, ldlbenando o ve.,I3,tre'lesclcllvo, e Leitores nüo vej8.o nas referencias ultImamente da CIdade do Tuba- mulheres do rei e se alo'uem conolcdsso 0d:> leblPFedsen,iJ::\" les a,

'fi asen <) com que o .c razl se 10111- ."" -

. _,__ o

, " '" o, sern.
-

an O O ra O lite a arma
uma vez JUSO ca as vantagen:;; b ..

.

'T d
'a pessoa, mas unlcallleflt!� a neces- rao. com sup. exm, faI11llta, lbes põe,os olhos essa bisbilhú- <, ..cio projecto, n�����e d�o�ur��a,I��ISse�V����/� ,sictladel ela ineldicaçüo lPart fa1zejr-me S�tudamol,os' a ff e c t II o s a-' �ice custa-lhe"a �ida

<

que, graças á acceitação espon-V I 't 'b' P' , 'd l't t
' en enc el' na emons �raçao (R ega- t'

, ,

I t t ' !-l t d 'h d0, t�,;l n (:na o sr, ereI�a repeti o c.on! orgl�, lO.e a ra,,;essar,a lidade da reclamar:ãQ tl.eLimHes da men e,

I
anea que, e,e Il� o os, a ede OlIveIra e dIscute o requêl'l- os seculos tutur?s, o. do he,roe Fe[- Pl'ovillcia de Santn Catharin3i,; cuja -------- echoar maIS tarde. rodeado demento, 'qi1e é approvado, indo n3��0 Machat,-Io .JantlaJs �:'l'a entre-

l'ec)amaçiio" po'r acoimada da 'injlls- COLLABORAC,ÃO glorias e lriumphos sUl'airamI' t
' f 'd ,glL..

elO esqueelmen o, porque se Ul1tl tn ['0'1" a c'alisa! ('I"'sl"'S Car't'ls'( l'las '," Reg'1'8sS0 - , oO proJee O a re erI a cümmls- , b (". . ,'b '. , l'b ,t, u, 'A', . � ").. '. ", '

d .' t d '"
_

;-' ,r.ol!) a:!a, .n,a �II, uncl para. 1 �l :)� quaes as conVt:nleuclas actuaElse,. ' e quasI o os os, SI S. lepresenSao,
"

os nossos Umd?S conclell1�ado:; pOI futuras dos 1:ll1ltes e a hlstorn en- O '11 l' h' _ .Estl,,.da de'. La:g-es tantes novos prOjectos para no-E d'
-

1'0 ec(o' 11 'fl1urn'l barbara lei ao Ca!)tlvell'o' oOll' '. nosso I us I e ctmlao com
� u. ai . .

m Iscussao o p � 'I' I ,e' _,
-

tl'ào por concomitancia. (como n"a- o
.

'" d'2í,-o sr, Paula Ramos justific;, c�ro COl� a espal�a _na mao noo cau�po qllellas tenho dit:l) e assim como'1 mendadol' António Pinto da vas eStIa, as,
. ,

,.. " I de batalha, elevava .com o seu sall-
'parte secundaria, ,.

IV L v' vel é sol'
.e manda a meza um 1 equellmen- O"ue o nome da patrla ultrajada II

p' d' ,] t" ( C'fI,s',a Cc;II'11el'l'o,' dI' gl10 \'I'cc-pr!1- ou a ' )1 emanelra essa'

t ,'.' ,I:>, ..

assar1 o a segunc a par- e-; Ja na lU �,u ,

'f,·t
-

ii' ,
\"., to,para que o proJe� o Yc1 a co�� I Assim, pois, ante a me';r,oria.c1esse Carta n, I) transcl'evi o artigo sub- , Embora mesmo esse sacrifi- I1?:lOI '.S aç,ao os srs. congl'es-mIssão, e, dei:lcutmdo o proJe- 'heróe cuja perda a patria lam.enta, stituti .... o em Slla integra, por isso si�ente do congresso deste Es-

cio (que é apenas de mil con- sIstas, pOIS mo,traram d'e'ss'eeto, mostl'a que o munkipio de eu cürvo-me l'05peitoso, e r1eposito que o § 20. �upp�sto n�w

rtl,lIe
em

tad�'1
grassou ante-hontem da tos, l)ois,aproveiLando-se os es-

mO.do
que têm' conscienci;:t. doSã J �'o c ue tem maior nu- sobre seu tUIl1ulo LIma lagrlma de Santa CatharlI1a, e como llt.sse, abi "

"

d
'

-

•
O °i"e e l Esta io profuilLla saudade! latecl a. dexannexaçün, C! ue se pl'e- Lag' na. tudos já feitos pelo dr. Cleary, e l;eva i) �a rgo, ,que occu paln namero (e es�o [IS no, - ,l '1' Lt"nde lazer-lhe; aSS/f,: transcl'eve-

" t 'l)andonando-os em parte Q hIerarchIa SOCIal reconh,eeendoO rerluenmento e [lpOI�( 0,_
.

VASCO DA GAlIIA LOBO J;i'EçA, reI ngora o que respectivamente a, Cumpllmentamo -O. a,' ,l , .,' .

'. 'd d
"

,t
.

t
. O sr" pr.esidente conVida: ao --'<c....-."""?-'''"'''''�__

,�-._--
fs', 13.0 Fc1l1f;t� diz: «Entretant.o '0 \ mais esta l,udO perfeItamePlte 'te! a eI.I,a�.�Jil � os m ,er,esses,vice-presidente para assumIr a ii proJectodo Sr, Livramento fo: na explorado e e tel're'no rectamen- dos mumcIplOs que represen�cd'"

.

R egl' Illellto l'TI!tel'I10
ii r.amal'a dos. deputados �ubstItL1l-' �lDe l)aSsagem t plano) ex 'edesse ás forcas do tam e IDostrando que ql1éreIl)a eIra

, '
_ l( Llo pelo segumte:-O governo de- � . G "

•• f' 1 b' ,Nu tl'lbuna, O sr, Tol�ntll1o « terminará depois dos exames ne- ,Estado, deve-se fazei-o, pOIS ma mente o em estaI e o pro-l' falla largamente a respeIto do Passou hontem em terceira « c�ss�r'ios, os jilll,ite� entre aS,?ro,- �cha 111-se entre, nos: de pas ,sou adepl,) lambem do conceito gresso geral do Estado.
assumpto mostrando que, se é i( VIllClaS do J?aJan,'t e. de Santa sagem ["ara a capItal federal, o

'. , 'd-' , ,_ C . 't t d
'

e �"'t '., i'" 10 autor do discussão no Congresso d'cste i( Catllarlila, sUJel�ando a delllarca- distineto cidadão Dr, João d'A.lc e�ur..cla f), pOI urr� SI. congles
, onsegum, emen e, po eQlosX".e a, a asseI ç�o é( E�tado o regl'U1ento l'n'terllo

i( çüo, que. fizer a approvação do àre'10'a 3ilesspder C sua exm
'" slsla refermdo-�e a grande vafi- e devemos dIzer que por par.terequenmento, nao menos cer- u

� « corpo leo·islativo-.)) v ,
"','

�, ,

)1 d . t' ,. d' 1
"

d ' A l t t- dl ,,'
"

1e São José '
.

': familia vindos ante-homem da .agem e gas <li-se IllJellO ossrs.reples"n an es es a.o e- /
o qu� o mumclplO (.

, que de "e servil' para' os traba- Esse projecto da Camara dos Srs: L '

'
.

. com vias de commllnicacão e finidJs' as suas boas int"nções eContrIbue grandememe pala as Deputados por certo rL'fLlncle em SI aguna i, .
_,

.

' ., "

,

'"',l'll'gencias do Estado, 3presen 'lhos do mesmo Congresso-. toclos os principios de justiça e ava- Nossos cumprimentos. 'com a mstlucçao:' «que e lICItO qu� o papel que ol'a dü:iempe-

.

CONGRESSO

..
EXPEDIENTE:
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GAZET�DO SUL

ver _ cer-z-r;;p: Ui IR - e_
-

WORDSWORTH.

Pensamentos
Duas cousas, comquanto ap

parentemente contradictorias,
devem andar sempre associa
das: uma digna dependencia e

uma nobre inrlependencia, uma

nobre confiança em outrem e

um�. digna confiança em nós
mesmos. )

SôYLILES ..

-o homem que abusa da sua

autoridade para com aquelles
que não se achao em posição de
lhe resistir, pode ter-se em COI,l'
ta de grande personagem, Hl�j
nunca será uni cavalheiro: e se

tyrannisa. o fraco e o humilde,
é um covarde.

Cambio de' hontem
,Sobre Londres 14

-.--

FOLHETIM (44 carregado de nuvens. 0, conde quelles .campos desertos, tudo atraiçoado, ainda arnaldiçoan- çoar quem nos separou. Deixa- da tuarnernoria. Não fui o.uní-j
de Kernis velava, sentado a uma esqueceram e comternplaram- do-te, amava-te

I

e amei-tê sem- me acreditar que tudo o que se co 3. soffrer; não foi o meu co

mesa, sobre a qual tinha as suas se silenciosos por alguns mo- pee., tem passado não é mais que um ra,ção? uni co � despedaçar-se.!.!
pistolas carregadas. Não longe mentes. N;lo s.e Iernbrararn de E, cobrindo-lhe as mãos de sonho; que o futuro pertence- Oh! dize-me ainda uma vez; di- r

estava 'um cavallo apparelhado, que estavam par-a sempre sepa- beijos) contiuuou: nos e que toda a minha viela te ze-rne que no silencio das noites

porque a cada momento espe- rados: não se lembraram do.que ..' -AUelldie-me e não me repil- deve ser dedicada. E assim é pensavas tarnbern em a. nossa'
rava ordem de partir. As portas tinham soffrido. Viam-se: opas- las. Estejuomento que nos reu- que foram as nossas promessas) felicidade aniquilada, em nossas
dasjanellas estavam cuidadosa- sado e o futuro não existia; vi.- ne conqurstei-o á custa de sof- Gabriela.Recorda-te dos nossos esperanças perdidas! Dize-me'

mente cerradas, de modo que arn-se, e a sua vida inteira se friJnety,?s, inauditos. �ão que- projectos e das nossas esperan- que tuaalma me nao fugiaquan-
"

XII
ele fóra não se via signal de luz. resumia num mutuo olhar. res o�l,vlr-me?Querecelas '? Des- 'caso Recorda-to do momento da do a minha a procurava.quando

i Velava preoccupado não tanto Gustavo, abraçando aquelía confias de 1l1i!TI'? Tens medo do nossa despedida. 'I'inharnos o te eh�lmava! Dize-me que nos-

, -Venho de Nantes.epelo ca- do perigo que o.ameaçava.corno pallida figura, a attrahia para mel' amor '? Do amor que duran- coração torturado. chorávamos, sas almas estavam unidas' n'um

minho encontrei alguns solda- pelo seu destino tão cruelmente 'junto do coração t�1r um armo permaneceu silen- e todavia o futuro. autolhava-se- ipe s m o pensamento, que se

dos que chegaram de Mache- contrariado. Lamentava amar-r' Bastou este movimento pata C.LOSO e que soube comprimir- nos risonho. Oomo era grande I(onfundiam n'um :

mesmo �.
coul .e que disseram ter que gamente não ter podido dizer a que Gabriela conhecesse a re:l.� 'se? Disseste-me que tinhas mor- a nossa confiançal Quem nos nho !

.

prender amanhã o conde de Ker- Gabriela quanto a amava. lidade. Arrancou-se dos braço s rido rara mim: porventura o teri� :ntão dito, Gabri,ela, que. . -Já me não pertenço'. e, pal:a•
nis.

- Nunca se atrevêra a escre- que a enlaçavam, dizendo: "esqueci um só instante? Has tornanamos a.C:IlColltral�nos, tu .fortalecer-me, tenho a consci-

Gabriela, ordinariamente tão ver-lhe desde a sua chegada a =-Parte.não tens um momen- de portanto ouvir-me, porque casada e nerdida pat:a rnim ! � encia do meu dever; replicou a

reservadj; e tímida, tomouilogo Valcreuse. Próximo a partir, to a perder.

�..
Deos que nos concedeu estes -O passado e ll'repat'ave!: sra. de Valcreuse retirando suas

lima deliberação: Levou Rosi- resolvia-se ernfim a patentear- -Deixa-me ver-te ... f- lar- momentos, é porque Deos as- para que recol'Clal-o? ° desti- mãos tremulas d'entre as de'

nha ás cavallariças do castello, lhe o seu coração; todos os es- te ... E's tu finalmente a [uem sim o quer. no venceu-nos e se�la loucura Gustavo. Estou ligada por um

sellou o. cavallo em que habitu- crupulos emmudeciam; não de- tanto amo e que nunca dei ei de -Vae-te; Deos enviou-me pa- lutar contra elIe. S�rva. nos .ao juramento sagrado, ligada a um

alrneníe montava e dirigiu-se á via tornar a vel-a: a carta que amar! ra salvar-te e não para ouvir-te. m�n?s de �on�olaçao que � Ln" homem a quem amo e respeito..
granja, emquanto Rosinha, par- principiara era quasi um testa- -Pêlrte! Este retiro fpi des- ° tempo foge e o abbade tudo falioidadenão e ?br:l nossa. Te- e que me torna facil o dever. Se-

tindo num dos cêwallos bretões mento. coberto. E' preciso fugirí e já. preveniu para a tua viagern.D'a- mos �01f1:1�0 muito, mas a cul- ria ingrata se ú não amasse.

que puxavam a berlinda, foi De repente ouviu o galope de =-Deixa-mever-te ... i qui á pouco será tarde; parte, pa. nao f�l n(�ssa; a� nossas la- Amo-o e o meu coração perten--
avisar o patrão da chalupa. umcavallo que se aproximava; E fazendo-a sentar, priostrou- e não esperes que os scelerados grimas nao sao lagnmas de ro- ce-Ihé exclusivamente.

Gabriela não qdiz acordar o pegoll nas pistolas e. dispunha- se-lhe aos pés. te énco;ltrem. Nada receio por mo1'So. -Nào,tu não oamas.Leio em

abbade: o tempo fugia, e cedêra Sê a vendet' cara a \'ld�, quan- -PerJoa-me, disse ...1,he com mim, porém tremo POI' ti. -Tambem. soffresL�; tampem teus olhos" leio em teu coraçãú.

ao desejo de ver Gustavo pela do 11le appareceuGalmela. voz carinhosa; perdoa- me o ter -Como estcís f'ol'mosa ! A mi- chora�te! Dtze-mf> aItlda outra Desde Cjue visito o castello de

ultima vez.
I -Tu ! ... aqui !... . duvidado de ti. Fui rr:luito cul- nha ventura é tào gl'ande) que vez; dIze-me que eE.se passado Va 1 c l'euse nunca 31<>stei 051

.... A nojte estava escura, e o, céo ,Sós no meio da noite) s ó�, na- pado; mas, ainda jul!gando-me ilem forças tenho para amaldi- irreparavel se não riscou ainda meus dos teus olhos. Os ,teuS

VALC,REUSE
(Traducção de u. J. Cabral)

\,
..._

..
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Para colar um objecto demar

more que se tenha partido, em- PH,AQA 15 DE NOVEMBRO
prega-se uma preparação de

duas partes de cêra e uma de Recebeu pelo ultimo
resina, com duas partes do

mesmo marmore pulverisado. vapor um esplendido sor-
E' PI eciso, porém, -que o mar- timento ele apparelhos de

more este] a bem secco e a mas- li 1
'

porce ana '.1).ara c la e
sa ligeiramente amolecida pelo
calor. café,ditosde pó de pedra, '

Tapam-se as frestas do mar- ditos dourados, assuca- VINHO S HUNGAROS
more com agua de cola bral1,- .

Bons e de diversas qualida-
queacla com alabastro em po, reiros, mantegueiras,lei- Em quintos, decimos scaixas I des, como sejão:
ardozia, ocre amarello ou ver- teiras, bules, tigellas,pra- de duzia de garrafas inteiras ou Alicante, 800 réis garrafa.
melho, etc., cónforme a côr da

t t t de24 meias sran-afas. Hespanhol, de pasto, 700 réis
pedra que se pretende concertar. .os e ·c'. e c. �

Amacia-se a superfície com Contmua a vender fer:... 2, P..UA TRAJANO 2. garl'af?.

d s 'ta fina tripoli
. ..,":til' i';"'( "-:1'-" Italiano Barbiera, 640 réis

��)rr�1g��eeH���nha. ' ,ragens p�r pre- :j' .i<;;('�� I
J •

""t�/'t'
�,r:';";:;' . '.' ..

>;,;
-

I garrafa.
.

Pode-se envernizar o marmo- competencíacomo Sejam. !t �.'� lA
,
IA�sim como paças �up:rio-

, re com uma preparação de cêra panellas .chaleiras .bules, � 't"" IAS, ae San J�an" �n1 caixas.

branca e essencia de therel1en-'t h e.spumadeiras I'
·/":"Rua Jose verga n. 46.

tina.
ac OS,,, c , ,

• .

� _
_

_lIII fructeiras, caçarolas e Vendas por atacado e a vareJo
8. N. Saoas.

ôECÇ-AO RETRIBUJDA outros artigos ele 'Cluali- .. .

-_.

o
-

2J '.. Casa de fazendas, arman- ,

- l' - dade garantida. nho, roupa feita, calçados.cor- SALVE!
A morada em sitios pantanosos. E' Ulna visita, ao seu es- tinados parn cama, c.ortinas pa- "

.. õ

- -As pessoa" que pai' varias causas 1 1 b Nínzuem tera callos usando
são obrraadas a permanecer em tabelecimento e ficarão ra janellas, fitas, �n ias, 0-) .

'" .-
c c

loc'llié1ade� onde grassam febres .

1 de u
. iões bordados meias, oeríu., a Collodina !

terçãs, como sejam os sitias onde ha COI1VenCIC OS e que 11111-
" , -

muitos pantanos e brejos, mostram de rnaí s barato
que prezam a saude segu!nd.o os pre- guerll ven e ll)aI . ,

-,�-----

.

fi�il�� 1���'3i�fee��uzel11 da lel�urc:- das do que o-Nuno Gama ===-==-=---================"l

« Nenhum dos individuas que te-

nham feito uso do quinium. como

preservativo, apanhou febres, an

tes nem durante sua permanencia
nos Jogares pantanosos.-Doutor
HUDELLÉT, medico em chefe do hos

pital de Bourg (Ain , França). .

.

O conselho será C01111Jleto saben

do-so q ue 'o Vinho âe Ouinium. ele

Laoarraque approvádo pela Acade

mia de Medicina de Pariz e prepa
rado em casa de L. Frére, 19, rua

Jacob em Pariz, está universalmen

te reconhecido como sendo a prepa
ração de quina mais perfeita e mais

� efficaz que existe.

Conselho de Compras da Marinha A' R U A TRAJ A NO N. 2
De ordem do cidadão' capí- vende-se, por atacado e a "arejo:

tao dq porto, faço const�r
queno clia24 do corrente, as VINHOS HUNGAROS
11 horas do dia, na Secretaria
d'esta Capitania, serão rece

bidas propostas para os for
necimentos. de fardamento,
sapatos, macas, colchões, CERVEJA «ZACHERL»

travesseiros, lavagem ele rou- '..
, �

.._

pa da Enfermaria e agua po- I�ual as m.el�lOl. es aqUl, cónhe-
tavel.no exercício de 1892, cídas, e o lnimitavel

Capitania do Porto do Es- MAHASCHINO.DI ZiRA
.

tado de Santa Catharina,21. . .

.

de Outubro de '189/I,-DuT-. o mais saboroso dos licóres.

val Augusto Gomes; secreta- Affonso Lioramento.
rio.

.

nrnnr-m '5Xumm

pedacinho de ouro

diliM4&

EDiTAL
, .�\_-

'ANNUNCIOS

Antonio da Silva Medeiros

Maria Bonsfield de Medeiros e Pe

'dro 'Pa,ulo de Medeil'os (ausente)
agradeceul ás pessoas que acoltl

rpanharam .os restos mortaell de seu

presado marido e pai Ant.onio da

Silva Medeiros, e convidam para
assistirem á missa, qUd para repou
so eterno de sua alnut será celebra- -

da quinta .. feira 29 do corrent'e, ás 8

horas da manhã, na Igreja da V. O.

3' de S.' Francisco, e por esse acto

de religião se confessam gratos.
Bi"'í"ff"'&iij\!\\!A�

, Dr. Frederico RelIa

CALDAS DO NORTE jmarias, rendas, toalhas para

) sadeiras, fronhas, lenços de

TERRAS Á VENDA 1 ceda e de todas as qual.idades,
vsnôc-sc tres lotes de ter- 'I colchas de algodão, ditas de

ras.sendo cada lote de '1 9 braças r�n,?as ,elc etc. Preços bara

de frente com tres mil de íun- tíssímos.

dos, que vão ás terras da colo- RUA João P1NTO N. 2'1

nia Santa Izabel. Para tratar

se com VirgilioJ. Vilella.

ADVOGADO

Praça" 5 de Nooembro n. "4

Sobrado

-_._---'_._---

superiores a quantas bebidas
ahi andão com o rotulo de yi
nhos virgens e puros.

•

J,OAQU,IM DE LEMOS I
Escrivão d'Appellações 'I

ESCRIPTORIO

I Praça !5 de,Hc�e!llbro !4

I (SO�RADO)

COLLODINA
, ,.

Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

CERVEJ A SU PERIOA.

GAZETA DO SUL

VINHOS

FiUppe Elias Pelix.

SALVE- !

--_._---
_ .. _---...

.....

g-
Pt
CI

a li eiraabãa
MAGNIFICA ESSENCIA

PARA TODOS OS USOS
ESPECIFICO CONTRA:

Queimaduras -< Dor de cabeça�

NevraIgias
- Ferimentos
�

Contusões > Sardas
-

Darthros � Chagas;::J

Empigens -< Rugas
Pannos

� Erupções da

Caspas o
-c.s pellei

'!�
Espinhas N"o Mo.rd edu ra s

,_..

Rheumatismo � de insectos
, CfJ

m
--S
CI
IS
c-J
:Im

'....
. -

CD
H

·UNICA AGUA PAHA A TOIL�TTE
I

UNICOS FABRICANTES

RAULllVO HORN & OLIVEIRA

VNEDE-SE EM TODA PARTE
,

PRECO-�--1:000 REIS
o •

I

RUA TR.AJANO N .. 4

Por deliberaçãQ elo' Agente, abaixo assignaclo, fica estabeleci_
. l

do, a contar de 10 de Setembro em diante, o seguinte:
Effectua Lodas as operàç't)eg'b�cari(:s!,das 10 da manhã ás l1-

horas da tarde,cingindo-se á tabella affrxada n'este Bal1w

Casa da Fama
....

/

E rn P REsrA' DI N H E I R o
'2, RUA TRAJANO 2. \. .'. .

'. • •

I em conta corrento garantIda, por mOla de desconlo. de letras �.O a�alxo as.sl�nado, dll�ector com duas firmas pOI' caucãode titulo:; e hypothecas garantidas. :
('

. �

da escola brJzIleIro-allema, em ,

. ,
,',- .". .

.
.

'.

.

,

.
A Sociedade �Iu.sical :art�- Bll1m'enau (Estado de Santa Ca-

,

F�" . I A' I ,

•

h
� -

cular .Lyr� ArtIst,lc� ?a�harI- tharina) recebe pensionistas, RECEBE DINHEIRC A JUROS ÁS· SE- � 61,Z,ell{ as·e ' rnlal'lll' O �

neuse», fara cele,bl aI sLlbbado" prepêl rando-os para as acade _ �y U:) . �. ( . "�

24 do corrente, as 8 horas ela mias ou carreira commercial. GU ' NT ES TAXAS: .' � •
,�

�nanhã, n�, Ve�eravel Or?em Garante b0!11. tra�amento,
.

V GRANDE E VARIADO SORTIME��TQ

�3. a de S. F � anClSCO d,a PeOl!en,- bons resultados no enSlllO, edu- Em conta corrente de moviniento. " 5 %
cia, uma mIssa em . sufIl'aglO a cacão e precos baratissimos �

.

---------.."-"-.'��.N:.Yv�__

alma' do sempre chorado Apos-
. ,

. Por letras:;: praso fixo de 2 a 3 rnezes 5 1/2 Yo �U
tolo da Caridade L WAGNER. «(« (�({ \< « 4, «( 5 ({ 6 %

' 7ft "�
/0

Ui. PREÇOS MODIC,OS �
Dr. Frederico RelIa (' ({ «( 6 « 9 6 1/2 % I �

,
.

Sd d· DefluiO 13 �ronehita \\ «(, (� 10 \. '12 ,� 7 % -'-.<_.cç-S.� .....-�

nelo que c0nvi a;J, to 3S as pes- ;
/0

soas de sua amizade, imprensa O xarope de an&tico com tosú Destcrt'o 29 de Agosto de '189,1 O Casa' da Famae mais corporações a assistireI? o guaco de Raufiveil'a cura-oI

' ,
.

OAgenle
.

"�
a esse acto da nossa santa reh- -radicalmente- �

gião. Cuidado com as imitações. .JoÃo CANDIDO GOULART.

RUA JOSE VEIGA N. 10
DA THAJANO

ESQUINA
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GAZETA DO SUL

Esta compar.hia é a que mais

I
dur�nte os sei� annos de exis- �

carantlas offerece por !";er tcncia neste paiz. .

�ura1.uon-.;e m,:,-tua. ,Esta companhia, segund�"s�
sendo capa S'egurado SOCI0, com I pode provar com os relatotlOS

direito de intervir na sua ad- de' governo do estado de New�
mínistracão. York, é a que tem menos com-

Esta_cõmpanhJa é ague ins- promissos a pagar re'!it!vamen�
pira mais confiança, YIstO que te ao seu capital I E por
não tem a.o-oto i- 1.8- c o TI S e que n c ia a _

tOas e por c )nseguin. cOl.npanhia rria.tes so

te os fundos da lida,aque nial.Svan

con:tpa.nhia se a- tagen'S offerece ao�

châiU sob a direc- ""'eO'urados e a que.. '" � ,

Qão iUHnediata dos està a testa. das

seguJ-.ados: prin�ipaes compa-
Est{.\ companhia ofIerece aos :n.hia!!- do Hl.undo.

seus s'eguradosl:ucros su- Esta companhia e a uni
perlores a qual-

ca no Brasil cujas apo
quer ?utra <?om!,?,� lices são validas e tn
nhi.a� como .se pode. provar disputaveis elepois de
com os r.elatonos offíciaes elo

dous anHOS orri vi
superintendente do governo

gor.
do estado de Nevv-Yorl� ....

relatorios que se acham á (lis- Esta cnmpanhia � a nu:.;:
Posição do publico. no esc ri- ca no, Brasl.l qu

'h fornece ao segu1.-·a-
ptorío da compan la.

do Ul.TI a oópia COl.ll-
Esta companhia E A U -

pleta do contracto por elle
NIOA. DOMuNDO ::-ssignado, podendo 0 dito se

que durante os ultimos 'l5 an-
aurado conferir o mesmo e

nos toem tido um saldo a seu �orrigi; qualquer erro ou eq_Ui
favor entre juros sobre sua re-

voco na emissão da sua apoüce.
serva e- sinistros pagos. ..

Esta. companhia tem emítu- Os sinistros pagos pela New-

do se-mpre apolices que garan- York LHe foram el.U

tem immediatamente o segu- numero menor do

rado, pagando os sinistros e� que o� de qualquer

qualquer parte do mundo a outra cOlupanhia,
vontade dos herdeiras. mostrando assim-a sua su-

Esta ,companhia emítte apo- perior circumspeq
líces e são incontestaveis. ção na e!io'cala. dos

Esta companhia tem pago risco s e danelo por conse

mais de mil e duzentos cont�s guinte luaiores va�
dereis ás viuvas e aos herel�l- tagens aos sobreVl- �ôr�I��J.m_E[Il��d�gfli;.ut\S;)n�'I�;�t(t:I,,:::�,nclç"ãO�

d no BrasIl ven'tes. Não ha mais nomes sem som no. Cura as dôres de
.

.
ros elos seguraOS' cabeça nevralgicas e quacsquer nevralg ias.

D
-'

.

t' tral do "ub-d:!lpl)lr'tamento no Rrazil estabe- A DEMTINE BUNTER é' o producto mais sim-

8SCl'lp 01'10 cen � Iij &ll

I

' I ples _cduradolll'o para impedi" a carie dos dentes,

-

1 d I ,A, PURILlNE. Mcr.ssa Dentij'l'íc-i« cmpre·

leciJo nesta capitál DESOE 1 SSZ, tam panos po eres para pagar, f.�t:hotO:';oli�od��S �s\\::II\(�' ce ti',��b�lll(;'�:�O�s.'11'f�:�;,d:"J .

,
Ílrmeza as geng,L'l3S, e llL:\ntém :l bocca num CSqLJO

"l'nl'"tMoS em toda pa..te da tlepublica LOGO OEPOlS da", a,_ppro-
agl'"da \'el de S:lUdc. frescora. e pUI'e,a incomllaravel.

iii iii i • II
"

_

A PURILlNfi LOf-iio l""'(f, .. Boce« é
UIIl deu!,i'fncio .[t.'::I,Jirlo rcfrcscautc, pl'e,,(�1U o Je,s<;ill-

t d d t ç:\I�,el\lO e cane dos dentes, docnçils d:LS gC'ngl\':lS;

vaça'O do" -documan os e prova e mar a. l)oriliCa rumpl.la e ill'talllanealllculC a 1>0«. urando-
II li .be Lodo e qu:dqucl' chell'o de�:\�T'tl'!avel p"o\'enlente

do uso do tJ.o;\cco. cebolas, ele., C"'lC.; é o llH:::lhol' deter-

Não cO�lfundam com outras companhias \ gelllc�:��'�l�'�':�:'� ;':::IC���(�:;;:N,
_ 422, Clapham Road, LONDHES. Inglaterra.

Ageute em .I" Catharilla : Eliseu GuilhennB da SilVl

EMOLA MOURIES
,,_��_'___-=:-��.......w;:a� I o-<� da se�ola-Mouriés é recom-

I mendada ás mulheres gravidas,
.

ás amas de leite e ás crianças no

periodo dadentiçãoejocrescimcnto.
A Academia de Medicina votou

felicitações ao Siir MOllHlES, e o

Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de ineilamento, no

concurso do premio Mnnlyon, por
esta descoberta,' que exel'ce tão

feliz influencia na diminuição das
enfermidades e' na mortalidade das

crianças. '

A Semola lVrouriés sendo usada

pelas mulheres durante a gravid�z
Ie a amammentação e sendo dada as

crianças durante a delltição e o

, crescimento', é de natureza a pro

I I
duzir individuas de constituição

�� I< robusta. -

'c!rjb � I •

Junto _a cada vidro acha-se u,ma
Com e�te novo 'preparado ellç;OIllf!l!< .. se' I mSlruo.çao _sobre este producto.

•

com rapidez surprehendente, obtendo um: Fabrlcaçao e venda por atacado •

brill:o B rijoZ>à..-,exlraordlnsl·ios. L. Frere, A. Champigny e O,, succrl,

IUllico fabricaote eiuvent.: H. Mack, .Ulm sill· : 19, rua Jacob, Pariz, e em todas as,
Vende·se em todas os merceanas. , drogarias. A varejo: nas principaes

.I,olll&rio e. S'·,Catlta."ina: El-izeu GUilherme da SUva. Dharmacias d'esta cidade. b4E:JoO-E:3I-€H:::Jr

Hão coDfundamcom i . NTEW-YORKNàO confundam cem]
outras companhiasil1 outras companhias'

NEW-YORK L'1FE tN'SU�ÀANCE COMPANYv\'clalUnica companhia americana puramente mutua de seguros de

Ifunccionando no Brasil

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 da Outubro
da 1885

Capital-cerca de trezentos mil contos de réis

RENDA A"L\NUA:L CERCA DE OITENTA MIL
CONTOS DE REIS

DEPOSITO NO THESOURO NAqDNAL
DUZENTOS CONTOS DE REIS

INFORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOS
NO

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO 31-
!t J. RINSMAN BENJAM1N, gerente.

Banqueiro.s n'esta cid_ade.-Carl Hoepcke, & C.

r· '

apurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

o

,semmercurl.O
RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela' Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição"J!lr0villcial de 1888.
-

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades. âônicas e anticyphiliticas, é reco

nhecido effich no tratamento de
Rheumatismos, Escrophulas, licaras, Leucorrhéasv n '>

b"'1_

I
(lancros, Carbunoulos, Boub�,_Darthros, Enfermidaues ·

....-do pel
N-ecróses e nas outras L\ te ;rphilitico.
As pessoas que fizerem 11::

•
..)0 ourativo

do Sangue II:" o nre ,-

�rn tE'l dieta esnecial nem
m .snio �'o'Ll�rr]o algum

2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

FRASCOS

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

�\\\)SPHATINA� rALIERéS
lW-AL.IM EN'TO-C
dos mais egretieve!« c ile (aci! digestão
SCI] emprego é precioso para as

oriancas, desde ai<lade oile 5 a 6
m",zés, e môrrneule no momento
de desmama los. - Facilita a

aent+çã», - Asse{l'lf-ra a lJ6a
j'(i1·1IU.{,t"o dos ossos.

rrevém ou dete os de Ieítos de
cresceuca.

Paris, 6, Avenida Victoria e priuc'raes Pllarm,cias· 11e França e Istrangeiro-

VINHO de QUINIUM
II...AjgARRAQUE

approvado pela Academia de Medi
cina de Pariz, é o resumo, a con·
densação de todos os principios
activos de quina. «Alguru gramma�
de Qllin,ium PI'oelllzem o tIlesmo elfeito
-que val'ios kilos ele q/lina.» (Robiquet,
lente da Escola de pharrnac,ia de
Pariz).

� Tendo procuradopormuito tempo
um tonico podel'oso, 6r1contl'ei-o
no seu qztirlitlln, o qual cOllsiderd
como o restulll'adol' por excellenc-ia.
das constitlliçues exhaustas.•

(Dr Cabarel)
« O vinho de Qulnium

Labarr,aque é o mais �til com

I,lemento da quúl:inq no tratamento
I doas febres. Os e/rei tos são pal'ticu-
II lal'mell te tlotalleis nas fe/JI'es antigas
I de accesso e na cachexia 1Jallidosa••
i (Bouchardat, lellte da Academia.)
'

.. - Em tod�� a� phnl'!TJflcias.- Fabr.L.fre�e
Â.Champignye CiII, .IlucctI,19.T.Jacob,ParJ1.

N��I�Á ASTHMA
-

Oppressão, Catarro,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais altas
recompenSIl'" • Dcposito
em todas as Pllarma�iaf

ATKINSON'S
WH�TE ROSE
o mais admirad,o dos perfumes. Os
outros cançam em quanto que a'
': Ros� branca" de ATKINSOX conserva-

se sempre frescl\ e suave.

, ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
Com fama desde dous seculas, tem
dado lagar a uma profu�ão de imita
ções sem valor. Empregar só a de

ATKIKSOX que é n mais tlna.
Vendem-se em toda a parte.
J. &. E. ATXINSOllT,

24, Old Bond Street, Londnes.
AV ISO! Legit.imas !iOmeRte com o rotulo

escudo azul e amar�IJo e n. marcll.
de fabrica uma"Rosa branca"
Com o completo endereço.

.
,

Approvadc pela Inspectoria Geral ele Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA,NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1�89.

RAULINO HORN &'OLI-VEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETITE E ÇONF?RTA O ESTOMAGO

t'

Oleu deFi!a�p de
�H�I;a�

.J:odQ_I!let•i•u,ginQso. com Quina e crJm Casca
de ILif/i'ltnja luna'l'ga.

Quando se trata de curar as

DOENQA.S DO PEnTO
ESCfM')FULASl LY���A"rU�MO

A�l!m�A9 CHLOAOSE, etc.
os Medicos dão sempre, sem hesitar, a preferencía ao OlEO
de FIGALJO oe flAGALHAO do Dr DIJCOUX, t o do-Per-r-ugf ncso,
com Quina' e C"SC2 de La ra nj a amar-ga, porque elle não
tem mito gosto qualquer c que a sua composíção o faz emí-
nentemente towieo e eOl·ft'obo.'ante.

.

Deposito geral: 7, Boulevard Denain, em,PARIS
Acha-se para vender em todas as Pharmacias c Drogarias

acreditadas' do Universo.

Deseonflu'I··se ãa« Falllificaçõc& e Iutitações.

f:
\,

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 60 EDIQAO Dor P.-x...-N. Ol3[Ea.NOV�Z

DICCIONARIO DE EDICINA POPULAR-

Aoaba do .ahir a luz ti 6' edic40 .resta imp�rtant. obra, de utilidade incontestave\ tanto para as famlJi•• como para os medioos - lista
nova edição do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente 8ugmentada e impressa com typos nOTaS, oontém,
maia de 913 figuras intercaladas no texto e muitos"artigos novos de therapeuticl'" assim como o modo de praticar as operações de pequena oirurgia
e receitas proprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquonto se espera a chegada do medico. X' obra' que se recommlllda
pela aitldez de IlIa impresBAo e pela clareza do texto. ..... _

_'S••-.DZQÃO- �O'�-ft\nr""""''''' � �'W'opor:p.-:r..•lIT.CB.EaWOVJ:Z.l1li:: �..Ib.W'..Jí.L loIiI..JI' .L.I!iI��..I!iib. acaba de sam 41uz.
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM rODAS A� LIVRARIAS - - A. ROGER c!!< F. C�IERNOVIZ, Editoras, PARIZ' ,

.

-�-----:---�---�

VERDADEIRO LICOR Tll.ASFOREST
Di,"o SItIVA DO MÉCCC

Vni.ca ,P,'oeesso recommcnc;avel para me//lor:u
e conservar 0$ Vinhos.

Escrever á J'.C.aS..s..1ITOV.8.,Ph" em BORDEAUX
-15, RUA. S:\INT-RE:\I1 (pnAN�; . .q

SFJVA c ESSENCIA da COGNAC - ESSEr.CIA de RHUM
ColOI'antes para Vinhos e Agl!éll'dentes

DepnsitM SID Ioda! as pliucipm Pharm"ias do Brazil,

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




